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JUNHO - 2000 — ESCOLA |º CEB N. 2 FRAIÃO - TAMEL S. VERÍSSIMO — Nº7 

— EDITORIAL 

Dando . continuidade a um 
projecto, apresenta-se agora o sétimo 

número de “A COLMEIA”, mercê do 

esforço, aplicação e apoto de muitos 

intervenientes — que nos  cumpre 

aoradecer. 

Pretendemos uma Escola cada 
vez .methor que nãorse limite” ao 

ultrapassado: conceito” -de — ensinar. 

mas: com um forte.cariz / fommativo 
para a vida e para a cidadania. 

Neste contexto a participação 

da comunidade na sua elaboração- 

construção = um elemento 

aolunnador; conde Cdeixa-de haver 

partes para surgir como um todo. S UNEARIO: 

Quem A t COLMETA!: “sera : i ? 

recebida, apreciada e que contribua . À Escola.... úú ; A Água s cicccooo 4..;:;13/'[15 

Dara fomentar a-gultuça-e promovec a to A S o paMeedeae cólia ç ds 
sentir, de-facto, a Escola. Visita de Estudo ........6/7 Dia Mundial do Ambiente ....l7 

Brigadas da Natureza ..8 Pas::?eio Escc?lar L NTA EAL [)8;)//291 

SADIREGTORA * LS AAA E o UA f U BeORANE L UA 
ADASEIA e dg e e H NMlanuais Escolares ..............— 2) 

M.º Virgínia Pereira Machado 
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CARO LEITOR 

No final de mais um ano voltâmos. 

Como é fácil de compreender não 

poderemos Fretratar, neste jJomal, 

que tão empenhadamente 

elaborâmos para vos Sauisfazer, 

todas as Actividades constantes no 

Plano Anual. 

Deixámos aqui algumas fotos que 

são / /Oo > rtestemunho VNE 

entusiástico de como as v1Ivemos. 

FICHA TECNICA: 

PROPRIEDADE: Escola |º CERR t= Eraão 

TamelS “Verissimo 2750 = Barcelosh » 

Tel. = SGA 3O : 

DIRECTORA: Prof.. M.* Vireínia Pereira Machado 

Coordenação, montagem e colaboração: 

Professoras e alunos. 
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P'ra escola eu vou a cantar 

= Enmvanzescola ! 

P'ra escola eu vou à corre 

ES E VIVA d OSCO A 
P'ra escola eu vou a gritar 

2 "E viva a 'escola! 

P'ra éstola eu vou:a dizer : 

A escola é omelhor! 

u 

AÀ escola serve p ra aprender 
& E vivaasaescola É 

Arler! contar e-escrêver 

- L E/viva a escoia'! 

A escola serve p ra brincar 

— / E ViVva g escorma ! 

ÀA escola serve p ra 1azer : 

Otaltmundo melhor . 

111 
A escola serve p ra cantar 

&. E VIVA a/escoia ! 

À Escola serve p:ra comer: : 

“ WE NVVA Acescora! 

A escola serve para amar . 
EVA a éscola | 

Na escola aprende-se a viver 

Cada dia melhor.... 

Música a E viva' a Espanha ! » 

Recenção ao 1º. Àno 

! Í 

Somos os mais velhos 

Andamos no 4.º ano 

Saudamos os colegas 

Especialmente o 1.º ano . 

D 
Desejamos boa sorte 
Neste ano que começa 

Aproveital bem a Escola 
Que o tempo passa depressa ... 

ul 
Presta!i bem atenção 
Quando a professora falar 
À Escola é uma alegria 
Se souberem estudar . 

EV 

Para a professora Isabel 

" Desejamos paciência 

E que tenha bons alunos 
Cheiinnos de inteligência ! 

s
 

TraDalho colecrivo 

d nmtocsála 5 
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OUTONO 

No princípio do Outono, voltamos à Escola. 
O céu é cinzento e anottece depressa. 

Podemos colher frutos. 
ÀSs uvas estão maduras. 

As florestas têm bonitas cores: ' 

Pouco a pouco as folhas tficam secas, vermelhas, douradas e caem das árvotes. — i& 

As andorinhas voam para países quentes. : : 

2º Ano 

Descobre à mensagem: 

Para descobrir esta mensagem em código, escreve na grelha o nome que cada 

figura representa. : ; 

Depois transporta as letras enumeradas para a grelha da frase. 

Então a mensagem ficará completa. 

2 s 6 

F Z 

OUTONO 

E Qutono e as folhas caem 

Os animais vão hibernar 
8 Níuitos pássaros emigram 

EEA : Bhk |M ' E eu na escola a estudar 
y = x & I 

3 AN o du A o 

NT Tiago Filipe — 3º Ano 
TE - 

*'ÍK h 5 t ÁmA 6x 5 ÉLA - | e No começo do Outono 
EA & PE | , | 1 As árvores vão-se despir 
Em ' DT ' Os dias são mais frios 
— tj As andorinhas vão partir 

Íí_ªj ªo Qutoqo ha castanhas 

e Na fogueira vou assar 

Comer com os meus amigos 
; E a cára êenfarruscar: 

António José — 3º Ano 

PROVÉRBIOS 

Dia de São Martinho, lume, castanhas e vinho. 

No dia de São Martinho, vai à adega e prova o vinho. 
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Festa de Natal / 99 
Como vem sendo hábito, também este ano lecnivo. a Festa de Natal to feita em colaboração 

com o Jarditm de Infância . 
O Programa, muito bem apresentado pela Tânia e pelo Pedro. fot o seguinte : 

Em 1.º lugar actuaram às crianças do Jardim de Infância com : 

- * "Canções :. - Notte dê Natal -- Cem Anjos : - Natal, Nacal das Crançash o ParNScAAÇa 

razer o Se Pintor" 

& 

- “Declamação de Poemas - As moscas brancas :- O Porquinho Mealheiro :- O urso velho: - 

Os ranahos — Os enneses.. 

2 n entro OrCapuchinho! Vemeno 

D & Danca to Caraco 

Os alunos do 1.º Ciclo tiveram também actuações muito variadas . 

A tuma do L.º ano participou com”: - À Lengalenga das vogais ;- Poemas alusivos ao Narcal; = 

Cançanr Coa:Neven: 

O 22 uno Sala3, fêz arepresentação do Présépio o vivo, que auompannou toda a resta . 

AvóuoA Mrmaido 2.* ano, sa d - apresenton" = BTestros «Natal do Lobo»r e ««P“L"WTT mais 

linda» ; - Poemas de Natal : - Provérbios alusivos à quadra naralícia . 

Os alunos do 3.º ano tiveram à sua participação com : - Teatro :«Os meses do Ano» e «Os 

doze Piahetrinhos» 2 Uma canção / «E-Natal - Poema .«Noie de Natal» . 

As turmas do 4.º uno apresentaram temas mais variados : - Canção dramatizada “«Os Frutos»: 

- Canção dos Descobrimentos (com letra da sua autoria) : - Teatrco do Tonecas sobre à Alimentação ; - 

Duas Danças (coreografias ) com músicas dos.« Anjos» e das «Sta. N [ariãp , 

Hlouve ainda um saboroso Lancehe de Natal, servido a todas as crnanças, com a presença do 

Pai Natal e a tão esperada entreva de presentes . Foi uma alevria ! 

Arvore de Natal 
s) 

Matal 

gtNIaDO, Em costume meramente pagão e Já OS 

19MatalnsiaiMatal Germanos há mitte duzentos . "anos 

n:tztlªl-:?:;lztol Jn—lpregàvanl O bdmalno pdf«l a 

ántalnatalMatal [[pO (i'C aU_Of&ÇOCb. D ZS QL anti ÚOÓ 

HatainatalMatainatal? S NE t : : 2 

RRRA TEA A S SiDe missionários  introduziram . Ô 'bºAO 

RETA 00 LNA nela sua torma triangular, Os ts 
Mataln" al /IMatalNatal : E S Y assaAram a 

nmozomozomommomm.:z.:-,| v pontos do triângulo passara 
HatalnataiNatalnatal? * reprBScn['ãí a SÚ.HÚSSHTIÚ T[lndadê, O 

4eatalnatalMatalHMacaliHatal : = m 

HatalnatalNatal? IMatainatalNatal . costume chegou aos paises dareuropa 

natal?ºnatalHatalnatalMatal do SUI Ja no SQCUÍO X[» e como não 

WdaicalmatalHatalHMatalmatalMataliatali?”? : & : o D 0'—1 que 

99natal pódia -deixar. de Ser a Portusal,, que 

Hatal adoptou o pinheiro 
datolT? 
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isita 90 P anetárío 

F:»ereíro, os alunos do +.º ano foram fazer uma visita,ao Planetário, instalado na 

108152 Nlaminho.. 

( : por entrar num balão insuflável: descalços, ondê estava:muito escuro. Sentáni%—nos, 

3o, Nno c'nã e comecaram x ralar-nos-do Sstema Solar ,à medida que tam pfoyº crando slides 

VESSFAAMOs :r Mmeiro Os Dldm[ s! uns mMaiores ,outros menores , de cores diferêntes. à Lua como 

MoSUrsfam- as seas q qm tro: fases 1 Conversámos sobre a sua tracatorga 

als pesados 

Í
)
 

(
J
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Ssatence aaam an ema e o 

l OaS faz coOm que-as asmmonaurtas asem faros:< eSPeC 1i5 Dara Serem m Ã. j 
k 
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TANTONOO: 

andarem-com mais taciida | 

Aprendemos ainda outras curiosidades : o planeta Júpiter é o maior de todos os que giram à volta 
do Sot “ Níarte é conheeido r“C]O Planeta Vcmelho devido à sua 6or pOlb é formado por NL.ÍCOCJ 

desactivados . : 

A menina que estava a explicar, disse-nos ainda que o planeta Véniis.é o mais quente”por estar 

rodeado de nuvens de vás quêe não permitem a saída do calor . 

Adorámos ver o Satumo com os seus aneis e ficamos a saber que é o planeta com mais luas à sua 
volta. ; 

Em seguida ,falou dos movimentos da Terra -.o de Rotação, em volta. de si mesma, 

Origem 208 dias e às nottes e dura 24 horas -ó de Translação, em volta do Sol, quedáº origem/ aàs 
que dá 

estações do ano e dura um ano. . 

Depois observámos as estrelas - Achámos curioso existirem estrelas.azuis, amarelas 

que vão mudando de cor à medida que vão envelhecendo . 

Poç im o Dó Ze falouznos! darexistência dealgumas constelações, em especial da Ursa Maior, 

formada por sete estrelas. Ensinou-nos que, a partir dela, se consegue encontrar a Estrela Polar , que 

e vermelhas 

DOS INnGiCárOo Norte . 

Todos gostámos muito desta visita, pois foi uma experiência diferente e pudemos aumentar um 
pOuco mais osmossas conhecimentos de Astronomia , 

Trabalho:de srupo : 
Tânia D º 3ÃO 

Ditahas Sala s 

Tiago 
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Tenrta completar as frases com v que aprendeste na sessão do Planetãm 

Depois procura essas mesinas palavras na Sopa dé TEras que está em baixo (podgem estarena 

rtical ou na horizontal) 

|=A Astronomiá é aeciêmeis que estuda-os planetas e às esírelas . 

2— A Terra iem um movimento em torno de si proópria. E o movimento de . 

3 & Este imovimento teêem a duração de um í . 

+4-O : e uma Qtrçla e é.0 centro da Sistema Solar 

SNDA =/ o plaAcia onde vivenos : 

6 = Omossu alanerta temenm satelire nanaçal Ea : 

-- planem ; — é também conhecido como o planéta vermelho . 

8 = Saturmo.tem múuitos j em vorm dele 

9 —/O planeta : & 0 .maior planeia do Sistema Solar 

pTc ; é O que está mais próximo do Sol 

Ll = Oque,esta mais atastado e RE E 

E NDN Ça NMíator e uma:consrelação . 

|312 AuESITela Polar Indteasnos/ o 

e o aa MR EA A o DA Eh crO 

EBA E PNTVA Adivinha 
E SR A A Aacas: 4 

DAA o S EE EMAA AMBIOCToSE Sempre quietas, 

DAA R NE E RA EE AÇ E Sempre agitadas, 

TEA e TNEA REA cA Dormindo de dia 

VEA TW ES c De noite acordadas . 

LRAA E META É R A R 

iB DA TSS LR S Mi ta SR Tnh o o E ANA AÇA S 

PNAA DN AAnA l PT 

AN R O LSAA UB VE S A A 

Quanto pesas na Lua 

Apréndeste no Planertár 10 que os astronautas quando vão à Lua, não pesam o mesmo que aqui na 

Vem 

força chamada /urça eler CGrrevielecdte 

Essa força puxa tudo'para a Ferras B-porisse qáe turdais quando dás um sáito para cima, 

3 Alinda te lembras ? Pesam mais ou menos ?E recordas-te à que era 15SO devido? Efauma 

t 
é 

E 
$ não vais 

para o espaço! 
Na Lua, a rocça da Gravidade É Seis vezes mais pequendque na Tecra 

Entaosse quisemmaos saper 

quanto pesa um astronauta na Lua, basta dividir 0.58u peso!por seis: : 

f lmasiná que ele pesa 0N 
EAA DA MA Ã UA AAA 

Ná Lun só pesa o o : 

Avora calcula lá, quanto pesarias se losses um astronauta e Ffizesses uma viagem até à Lua 
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“Brigadas da Natureza 

Nos dias/ 20 & 24"de NWíiarço 

o Calmdos . do º ne c Aticanos 

participaram nas . Brigadas .da 

Natureza. sum profecto d de 

niciativa da Câmara Municipal. 

Deslocámo-nos de 

camionera; para! Bardelos-' e-no 

- pavilhão do parque da cidade foi 

oferecida. a cada mênino 'uma 

camisola é um bonê. 

Saímos do parque e fomos 

em carrinhas fazer uma visita ao 

horto municipal. No horto vimos 

variadas espécies de. plantas e 

cOMmos . sereprodugiama! EStas 

plantas destinam-se, malsttarde, 

aos jardins:da cidade e de todo o 

concelho. 

No final da visita voltámos 

para Barcelos e  percorremos 

aleumas ruas da cidade com: a 

mascote. e cartazes alusivos ao 

tema — Ásua” /  alertando s 

pessoas, para. a importância da 

água e os cuidados que devemos 

ter. Também levámos panfletos 

com conselhos para a protecção 

do ambiente e entresávamos. as 

pessoas: =que encontrávamos. 

Todos gostaram desta iniciativa e 

ficâmos Toaso pensar..  que a 

mensagem foi transmitida. 

5 2 
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Devemos proteger as florestas 

Iremos salvá-las dos incêndios 

Avánores dáonos vida : 

: Dão abrigo ãos passarinhos" 

Amar à naturéza é obrigatório ! 

AÁr puro queremos respirar 

Regamos as plantas com carinho 

Voam felizes as andorinhas 

O nosso coração fica mais saudável 
Arvore é como a vida 

Bela e linda ao nascer 

Dá-nos flores, dá-nos ftutos 

Nías acabam por morrer. 

Rebentam as folhas mais verdinhas 

E o Sol fica mais amável ! 

Dianaeose Pedrmge= * Sn ssalao 
: Do oxigénio à sombra 

Ela é essencial. 

Dá-nos papel também 

No dia vinte e um Por 1sso lemos o jornal. 

Árvores fomos plantar 

No jardim da nossa escola 

—Para o recreio embelezar 
A árvore no jardim 

Que bem que ela fica 

, Sendo bem tratada 

Pamg=eAaho = salão Embeleza e purtfica. ' 

Na nossa amiga árvore 

Ospassaros tazem nino 

Porisso devemos tratá-la 

CLom muNo Aamore eannho 

António Jose 

Arvore verde, vêrde arvore 

E doce o teu encanrto 

aan so vento > 
Cidâlia 4” ano=salas : f 

Que doce pensamento: 

V[va adrvore inda arvore 

Viva à árvore nossa amiga 

Cuidai bem das nossas árvores 

Semelas acdba a vida 

mCarla tapel o *ARo 

WVerde Árvore. verde arvore 

Que bailando o vento 

Tomadoce 

O meu pensamento. 

GCracandaConceradnms 



Na Primavera delxámos os 

O empo e maus ameno. 
NOS Cantpos, os!cereais Horescem 

erc;eims DS Desse 

A Primavera chegou 

Quvyeê-se o1cuco cantar 

Os campos ênchem-se de flores 

Para o ambiente perfumar. 

1 ANO = Salas 

Quando chega a Primavera 

Ouv FImos cantar os passarinhos 

Andam todos ataretados 

é consmTuITem 0S seus tunhos, 

4ºAno-: 

Al que linda andorinha 
Que andaali á esvoaçar 

ENTAZIA DOA Nova: 

AnPrimavera vai começar. 

3 ano 

Andorinha que eu vi 
Que pelos céus vaou 

Quando eu me apereshb: 

A Primavera cheegou, 

José Carlos.e Andreia 2º an 

CEUeuros conrem-se dernores. 
s preparam os ninhos para acolher os seus filhos. 

22An 

Vem também a poupa 

Regressam as andorinhas 

Nos canteiros dos jardins 

Flá borboletas e flonnhas. 

Primavera muito linda 
Com as tuas vIvVas cores 
Tu alegras todos os meninos 
Com muitas e belas flores. 

Primavera és tão bela, 

Coisa 1gual não deve haver, 

Com as tuas lindas. flores: 

O Invemo nos fazes Bsquecr 

%s
 
(
T
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A PÁSCOA 

Na Páscoa comemora-se 
aressurreição de Jesus. 2 

Na Páscoa o Compasso 
anda pelas ruas das aldeias e 
cidades para ” levar: - Cristo 
ressuscitado. / às -“casas'vdas 
pessoas. 

Logo de manhã:os : sinos 
das 1greja tocam e ouvem-se 
foguetes. | 

AS!. “"pessoás, - “quaándo 
Ouvem: “a campainha” "dó 
Compasso a chegarsàas suas 
casas deitam pétalas de flores 
"ealguns verdes na êntrada. 
* Chegado às .casas o 
senhor. 'Saúda as "pessoas 
dizendo “Aleluia! Aleluia! 
Jesus - ressuseitou!” e todas 

"/'— D7 .à N' 
! 

CGMUN&-%PÉO PASCAL 

10 de Abril de 2000 - 

, dão um bemo na Cruz. Neste 
Páscoa é tempo de festa dia tão importante algumas 
Páscoa tempo de flores. pessoas vão visitar as sSuas 
Por toda parte jardins floridos, * famílias e costumam comer 
Caminhos com muitas cores . pão-de-ló, ovos de chocolate 

e “amêndoas. “Os — padrinhos 
costumam. . dar orrelg aos 

ahihados. 

A Páscoa é tempo de paz, 
De amor e de muita alegria. 
Se todos dermos as mãos, 
Viveremos com mais harmonia. : 

Cátia Sofia — 3º Ano 
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A ÁGUA 

A água é a substância que eXIsSte em 

maior quantidade nos seres VIVOS animais e 

vegerais. Além de entrar na constituição dos 

tecidos. é a ávyua que transporta àas 

. Súbstâncias —necessárias aos . diferentes 

processos fisiológicos. 

AAA Ade água provoca o 

êenfraquecimento e até a morte dos seres 

VIVOS. ' 

AÀ água representa cerca de 70º4 do 

peso do corpo humano. O Homem necessita 

de ingerir, directamente ou através dos 

alimentos, 2 a + litros de água por dia.' 

- Poder-se-á sobreviver mais 40 dias sem 

comer, mas será difícil continuar VIVO Mais 

de 4 dias sem água. 

DISTRIBUIÇÃO DA 
Quase três quartos da superfíicie 

terrestre estão cobertos por água. Apenas um 

quarto, correspondente aos continentes, se 

encontra emerso, ou seja, fora de água. 

No entanto, de toda esta água só uma 

pequena quantidade pode ser directamente 

utilizada pelos seres vivos na Terra.. 

A maior parte dela (cerça de 97%) 

encontra-se nos oceanos — é, portanto, água 

salgada. 
Os restantes 3% distribuem-se pelos 

continentes e pela atmosfera (esta numa 

pequeníssima percentagem: 0,01%). 

Dos 3% da água doce existente nos 

continentes a maior parte concentra-se nos 

erandes glaciares e calotes polares — sob a 

forma de gelo — ou a uma grande 

profundidade, tornando-se impossivel o seu 

uso pelo Homem. Só a pequena parcela 

restante — :pouco mais de 1% -, que se 

encontra nós rios, lagos, pântanos é na zona 

superfíicial do solo, pode ser utilizada pelo 

Homem e pelos restantes seres vivos que 

habitam a Lerra. 

ÁGUA NO PLANETA 

Ammosiere 

0,01% 

IConnnentas) . 

A > 2ios, iogos. 
Aorox.! 

& > 

- : 
DÔNICNEI. 
MUMIGCG2 DO CiC 

o mostaro 
& 

â À À 
1 

. 
inentas léguo Soce: 

3% 

iAorox.j 

2GuEs sui 
igrance orolhuna 

Loiotes coioras = Siceicres 

igelo gero) = 

1 DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA NO PL
ANETA 
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SABIAS HUE"_ > 3,8 litros de gasolina podem contaminar 

2850 mil litros de água potável. 

> Cerca de 8000 milhões de quilos de — lixo >. 3 litros de um produto solvente (para 

são deitados para o mar todos os anos. untas, por exemplo) podem contaminar 60 

j milhões de litros de água subterrânea. 

> AÀ marinha mercante mundial. lança 

diariameénte no mar +50000 recipientes de > 14000 rios e lagos estão mortos no Canadá 

plástico. devido às chuvas ácidas. 

> As argolas de plástico, usadas para segurar » O consumo  excessivo de ásguas 

conjuntos de lara (de cerveja, sumos, etc.), subrerrâneas na região Sul de Portugal levou 

constituem um perigo para muitas aves - à salinização dos lençóis de água. 

animais marinhos. 
' > Uma tomeira a pingar, mesmo que o pingo 

> Os desperdícios de plástico lançados ao seja mínimo, pode desperdiçar mais de 190 

mar matam por ano mais de 1000000 de litros de água por dia. 

aves e outros animais maninhos. e 
> Um autoclismo que esteja a perder água 

> Anualmente, despejam-se nos oceanos 3 desperdiça, em seis meses, 171 mil litros de 

mil toneladas de chumbo. 
água. 

1º - Evita perdas de água nas torneiras, nos
 6º - Lava a roupa ou a louça só quando 

aútoclismos,. nos — esquentadores, . nas tiveres uma quantidade suficiente. 

máquinas. 
7º - Quando lavares a roupa ou a louça à 

2º - Quando tomares banho, molha-te -e mão, usa a água indispensável. 

fecha a água enquanto te ensaboas. 
$º . Não laves nem regues a rua à frente da 

3º - Não demores-muito tempo no ch
uveiro. tua casa. 

Evita banhos de imersão. 

” 
9º - Quando houver cortes no fornecimento

 . 

4º - Enche à baácia, apenas com à água de Lágual enche , apénas/as vasilhas 

indispensável para as lavagens diárias. 
necessárias. 

5º . Não deixes a água correr enquanto 10º - Faz a leitura mensal do contador para
 

estiveres a lavar os dentes. 
saberes a quantidade de água que estás a 

poupar. 

NOTA: A maioria dos dados são retirados do
 livro 50 Coisas Simples que Você Pode 

Fazer para Sulvar a Terra, L1sboa, Difusão Cult
ural : 

i 

Í 

j 

1 

i FÚ : i 

'O consumo crescente de água, bem como
 a poluição resultante das diferentes| 

%actividades humanas têm vindo a afectar grav
emente a qualidade da água com!i 

consequências terríveis para todos OS Seres vivos q
ue vivem na face da Terra. | 

; 
| i 

| 
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Água limpa e fresca 

NO TIO à correr 

Vamos tratar bem dela 

Para a podermos beber. 

Se queres tomar banho 

De água vais precisar 

Mas não gastes demais 

Para ela não te faltar. 

Graça da Conceição — 3º ano 

Nunca poluas a água 

A nossa melhor bebida 

“Também devemos poupá-la 

Pois sem ela não há vida 

Davide 4º ano — sala 5 

A água é um alimento 

De importância notável 
Só a podemos utilizar 
Quando ela for potável. 

Christian 4 ano —sala 3 

A água é fonte de vida, 

Que faz as plantas crescer 

Todos precisam de t1 

Porque nos fazes vIver. 

Pacilio António — 3º ano 

A água é um bem precioso 
Temos de a proteger! 

Porque toda a gente sabe: , 

Que sem ela não se pode viver!! 

Nós precisamos de água 

Para nos alimentar 
Se um dia nos falta água 
Nem banho podemos tomar! 

Juliana da Conceição = 3º ano 

A água que bebemos 

Bebe-a qualquer animal 
Se não cuidarmos dela 

Ficamos todos muito mal. 

Ana Patrícia 4º Ano — sala 3 
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VS TTAA DE ESTUDO: n 

BXARRAGEM DA PENIDE 

No: dia” 22 deMarco, pafa 

comemorar o Dia Mundial da Água 

e come o tema dá Area-Escola é 
Agua-//0s valunos: do * :e T ânos 

eem ma ST dS Pesmmdonsa 

BarrasemedarPentde, em Areias-ãe 

NVTaR. 
Semmos aaa escolazas= 2R 

quando,.chegamos estava um senhoer à 

nossa espera para nos explicar como 

tudo funcionava. ' 
Comecónpor nos mostarca 

primeira. sala. / das' máquinas,  "das 

turbinas e explicou-nos como a força 

da água, ao entrar as fazia girar. 

Após túuma -breve expliceação: 

saimos para vermos as comportas, ou 

seja o tipo de estancamento da água. 

Observámos -lambém.  uns, grandes 

tubos que serviam para separar todo' o 

lixo que podia ser retirado das-águas. 

Atravessamos - -a , ponte-- da 

barragem e continuamos, a nossa vislta 

na sesunda sala das. máquinas. 

Também  como na.prmera vaqui 

vimos outras máquinas € uma turbina 

para produção de energia eléctrica. 

Temmunadan a vistas 1:alenms 

colegas quiseram saber mais sobre a 

barragem fazendo várias perguntas e 

tfambeém .icámos van saber/ que mesta 

barragem foi construída em 1968. 
Achámos . que, esta” visita <fos 

bastante interessante porque a água e 

0 bem " marspreciosonque -ltemase na 

Natureza e por tal rázão todos nÓs 

devemos saber tratá-la, cuidá-la e não 
a desperdiçar. 

Alunos AA TO. salã's 

No dia da água 
VisItámos a barragem 

Flavia erandes máquinas 

E cabos de alta voltage 

André 4º ano — sala 5 



O Dia Mundial da Criança foi organizado pela Comissão de País, JSuúnta; de 

D 
j F 

t 

Evi Festejado na nossa Escola, juntamente com a
 Escola nºl e os Jardins de 

080s: o Jacó-ó-ó, o rato e Ó garo, as estátuas, Os pelxinhos, o” 

bom-barqueiro, aos te s. ao bowling... Todos estes Jogos se realizaram 
no recreio. 

Recebemos um lanche « numa sala montámos
 um vira-vento que levámos como 

recordação 

Na hora do! tanehe, - oiaos- oferecido um pacore de baratas 
tritas, 2 SUMOS, | 

lanche e no fim um gelado. 
; : 

Foi uma tarde de grande convivio, muito alegre 
e divertida. 

Sardim da Celeste 
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DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 

5 de Junho, Dia Mundial 

todas/nas “tuarmas da 

S aa aA o 

acompanhadas - pelos+. respeciivos 

[otebsor& mostrando carta_zes 
alertando as. pessoas para os. pemg 

que ameagam a detiae o Ambtente_ 

Focamos. 63 c proplcmas= d 

poluição das águas e:dos perigos que 

NAA 

dO ANMDIeNe: 

mMoSSAº 1 escola 

"(
'J
 

Dodém. Causae 1 aos ; seresmavos: 

Queremos alertar todos os 

responsáveis , que ao, poluirém . as 

águas e:o Ambiênte estão a reduzir a 

sua própria vida: Também queremos 

dizer que devemos poupar e cuidar da 

água, principalmente não desperdiçá- 

la. 
Ceroande-o256 da superfíicis da 

Terral o conemavpor: aaa nio. 

gelada Ou : utilizamos aágua  salgada, 

poluida, pelo que a que nos resta deve 

ser bem gerida para que não nos ” 

venha a faltar 

Pomsse c temos «uerestar em 

dentasmesranelar ç as :  pessoas - cque 

poluem que não o façam porque estão 
à porvem. perigo a-vida de. todas: as 

espécies de seres,vivos, incluindo sa 

vida.de nós próprios. 
De todos os cartazes mostrados 

nesta saída, destacámos . einco s agIies 

correspondentes à cinco quadras sobre 

a água que eram cantadas por todos os 

álunos. "Assim era mais. fácil atrair e 
elucidar as pessoas parad a.mensagem: 

que lhes queriamos transmitir. 

Pensámos — que”as. "-pessoas 

Lhearanarertadas. Aparao esterpgnave 

problema pois comentavam que afinal 

até nunca tinham pensado na falta da 

douA e suas Consequências,. 

Alunos 4 Anossara s 

Flojeé dia do ambrente — 

Devemos respeitar a natureza 

ninguém a poluir 

Elahca tma bereza: 

Tin d a salA 

O ambiente é importante 
& Devemo-lo proteger 

Nunta se deve destru 

Porque nos faz VIver 

Carlos Flpeano =salas 

iNorcdra dotambiente 

limacancção [omos cantar 

Para todos terem mais cuidado 

EMmA Dreservar. 

A
 

Erancisco 4º ano —sala > N 

Quando fizeres um piquenique 

Toma muita atenção 

Antes.de te ires embora 

Limpa muito bem o chão. 

Renato 1ºanho —satama 

DUlmo &
 

O
 

Y
 

Protege Os espaços verdes 

“Como sSefossem estteL 

Ti essonertals a va drx 

Como oOs.nossoes coraçoes. 

D
A
 

ticardo <" ano= sala > 

Nimrambprenítesandáve) 

Todos sostam de viver 

Que todas-as crancas sampanas 

- Protegê-lo é nosso dever ! 

Carlos Bilipenh ange sa 3 
——À 
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O Passeio Escolar 

O nosso passeio/escólar realizou-se no di 

FLhdemntaro 

rmgdcm L) WÇÃG numa CaLRIoneta 

Mm cnA 
fas $ ' EE SAA S SA REc 

Partimos da escola por volta das d:>U.com 

0 fempo um couco nublado pela mann: 
2& : E .A. Ã 

melhoroúse ficou um lindo dia de 

si 

Ao chegar a0 Porto, .visitários. o. Estádio 

das) Anrasa Vimos oscampa de furebol às Escádio das Antás/=/Porto 

o 

Entrimos na caâmioneta, passeámos um 

pouco pelo Porto e fomos para o parque da 

cidade almoçar .O parque era imuito bonito, 

com muito verde e um grande lago com 

patinhos, cisnes e uma tartaruga a nadar 

Havia também um grande chafariz onde 

tirámos uma Ffotografia da turma . 

No parque encontrámos muitas drvores 

bonitas .Uma delas parecia uma cabana, 

onde nós estivemos muito tempo a brincar,. 

De sesuída veilo a melhor pamrte do 

sio, que foi andar de barco mo Rio 

Douro. A subir o rio, passámos por baixo 

irês pontes! D) Mara., D. Luis es. João 

fa descida passámos': também a ponte da Ê
 

Durante cerca de 45 minutos pudemos 

apreciar a bela paisagem ribeirinha da 

cidade do Porto e de Vila Nova de Gaia. 

Antes de sairmos do barco houve ainda 

tempo para mais uma foto da nossa turma. 

No "fim comemos um selado porque 

estávamos cheitos de calore fomos visitar a 

S PGTAA do APoTta. Lam sezamos: 

cantámos e visitámos os Claustros . 

No regresso, -parámos Jjunto à praia de 

Leça para lanchar, é aproveitámos tambeér 

pára brincas um poucó Depois, fivernos 

inesmo que partir, mas ainda nos, fomos 

divertindo, na camioneta, dúurante a-viagerm, 

Nos . gostámos .muito "desta VvISIEa Tde 

estudo realizada pela nossa Escola .. 

Trabalho de Grupo : 

Díigna. Sofia Anasabel 

Joana Cidália ; José Augusto 

4º Ano — Sala 5 À Sé Catedral — Porto 
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o SSTA A u tma a À 

PASSEIO ESCOLAR 
” õ 

No "dia Sn de Malore aPnossa 

Escula prealizou o passemerestolar á 

cidade mao.sPoNonoÁSamos maa s 

formhos todos num grande autocarro. 
Quando lá chegamos. visitamos 

0 Estadiordas/ Antastas piseas fexo 

pavilhão do hóquer. 
Almoçadmos : no enomme -parque 

da cidade, Einha-tm. srandeulãgo com 

DemXes n paros s esneS : Cnatarizes, 

Brincamos imenso. * 

Depois fomos até à foz do rio 
Douros e de/hargo pizemesterBassero! 

dasvtres PONteS, 
Subimos o.rio Douro passando 

por: baixo! das: Póntes, é fomos : atéà 

praia da A furada,. : 
Qnases podos a OSssrTnennos 

comeram um gelado 
VIStamos. ma eem murto 

angana.De doorio" 
[anehamos e regrêssamos á 

nossa terra pelas 20:00h. 

Ouenlmdá dia” nós t passamos. 

Gostamos muito do passeio. 

EADO 
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Na agua nasel, 

Na água me criel, 
Se na água me deltarêm, 

Na àágua morrerer. 

Já nasço armotalhado 

E começo logo a morrer 

Sou prazer de viciados, 

NMinha sorte é só arder! 

Rainha da tetmosta 

Insuportável de dia 

criânguios. quadrados 2 BCÍJ& homem e mulher 

azer hatota, assinalando-25 c
om um *,á_ola., 

E ãflnâl ninguém a qu
er. vles olhar, contãr 25 Éz canaz de, com um SIM|

 

sirculos? É claro que não vale f. 

Màs podes oiNntar o EE
 

Seras cinas de dizar quantos tudos 

Branca é a minha roupa, 

Cor de ouro o meu coração. 

Quem sou? 

astiginesco Jasenno? 

| 
/ 

Í 
/ E 

' Consesuir, movendo apenas um copo, que 
o5 

1? | copos vazios alternem com os copos cheros. 
" 

| e |ESA SSAA e D | | 
E A RS e 
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Que dizem eles ? 
* -= 

12. Atribui a cada um a frase que lhe correspolnde: 

o
 

É 

L = Vou Ja! 

2 - Estás convidado! 

3 - Para mim? 

+ - Abram alas! 

3 - Em bicoque? 

6 - Preso! 

7 - Boas notícias. 

8 - Tudo em ordem. 

9 - Esítroa: 

Curioâídades sobre o numero: 

SEPE 

Fechata 7/ehaves. 

Falar com 7 pedras na mão 
Estar com / ólhos. 

Estar nas suas 7 quintas. 
Fugir a 7.pês. 
7 çães à um o0sso. 

O homem dos 7 instrumentos. 

Os Paras.da semana. 

As 7 partidas do mundo. 

As 7 maravilhas do mundo. 

ASTnoras-de música. a
 
P
E
A
 
R
E
E
 
E
A
 

E
 

E
 
L
 
R
E
 
A
 

O guia explica aos visitantes: 

- Este dinossauro tem exaciamente 40.025 anos. 

- Incrível! - exclama alguém. - Como é que pode sabé-lo com tanta exactidão ? 

- Muito simples: quando comecet a trabalhar. o director disse-me que este 

eminl anha 40 mil anos. Como já levo aqui 23 anos, faça você a conia. 

Na loja. o fregueês apressado: 

— Dê-me depressa uma ratoetra, parque quero 

apeanhar o comboerto. 

- Ratoeira, temos, inas não apeaénhram combetos! 

- Empresado, encofuret um cabeto na minha sopa € mão é meu. 

- De-mo, por fávor, Nóssquardame-lo, pots pode vtr alguém procurá-lo. 

lemduas serpentes petlo deserto e uma pergunta à eutra: 
; R . p E : -. - Serbes sé, sames vencuesas: = A (CE RS 

- Acho que não semes, Porque é que persuntas? 

- Porque mordi a linguiaa. 

- Aposte que' o sabes 6 que , es elefantes têm e s eutros antnatsudão! 

2E i aal en 

"Qurelar., 

- Vlas, tem você a certeza do que está a dizer? 

- Ah desculpe! Sentet-me no banco de trás. 

- Páciloelefantinhteos! . 
Í O/XO eh õ 

BIOSOJAL -€ 

; : OLBDIO. “E 
Um hiomem entra ne carro e desata a gritar como um louco: 

a 

- Polícia, polícia! Roubaram-me tudo, O velamte, os pedats, é SE 

SSOONToS 
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FUTEBOL 

Os nossos alunos em conjunto com os 

da Escola nº!l de Moretros. formaram 

uma equipa única, participaram no VII 

Campeonato de Futebol de 5. Na |º 

fase realizámos 2 jogos com à equipa 

da Escola de Galegos de Sta. Maria. 
Vencemos por 3-2 no |º jogo € por 5— 

| em Galegos de Sta. Maria. Passámos 
à 2º fase. Nesta fase defrontámos a 

equipa da Escola de Galegos de S. 
Martinho e perdemos por 8-3 ficando 
eliminados. 

TRIATLO 

Á “ nossa. : participação ../ no. 2º 

Campeonato de Triatlo não foi muito 

relevante pois de entre àas cinco 

equipas participantes no nosso grupo, a 

nossa equipa ficou classificada em 3º 

lugar. / 

E Inrato 

COMIda - "Saltosne 

decorreram na Escola 

Manhente. 

coOnsistra; em 3 provas: 

lançamento” e 

BET 
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. HELDL”“%“N D: :M? Carolina P. Roga | Editorial O Livro : 

1 º jeno Caravela MArlindo Niranda € Figueiredo: Consiância 

'Vatemática 
Lobes 

iVíeio Físico e soeial : Retintim FAnonio UEmA Catiha TEAA 

Língua portuguesa iPapasalo e Leltura ' Adélia Pi:;es , Ed. Nacional 

29 ano Muatemúática Bambi Ze Fichas ' ANa Pinio, Maria A Carneiro Porto Ediiora 

Meio Físico e Social -Pequenos Curiosos Conceição . Nlarques.. —Nelson Porto Editóra 

E i L TMOreo ' 

i Língua Portuguesa O Sabichão ' António Monteiro Liv. Arnado 

iFio de Prumo e CadernoiAntónio Monteiro e Celestino Liv. Arnado 

3 5 o Matemunea ide Trabalho iRocha : 

' Meio Físico e Social !Saber quem somos ' António Montetro Liv. Arnado 

*Dicion'irío Básico da Língua Portuguesa Porto Editora 

i Língua Portuguesa jO Sabichão iAntónio Monteiro iLiv. Arnado 

mº cno 'iFio de Prumo e Caderno Antoónio — Monteiro - e Celestino'Liv. Arnado 

iMatemática ;de Trabalho ÍRocha : 4 

' Estudo do Meio iSaber quem somos iAntónio Monteiro, S EVIATINado | 

AGRADECIMENTOS: 

À Escola agradece, pois seria injusto no mencionar quem, ao longo 

do ano lectivo colaborou e apoiou as. actividades  desenvolvidas 

proporcionando às nossas crianças uma Escola cada vez melhor. 

A todos os Enc. de Ed. , 
seguintes Empresas: 

Biotex — Empresa Têxtilicda. 

Brito & Silvas Lda. 

e ate Brisa do Cávado 

Confecções Nlanuela 

Confeecões Mana Eduarda 

Duarte & frmaão L.da: 

GN Texieis 

Gomarte 

Gonçalves & Nlatras 

om -especial dcstuquc'para anmpmpresange FsA 

LODSverano apossano-tens apadrinhou. desde 209 de. Junho .de 

Suacolapboração. 

Junta de Freguesia, Câmara Municipal e aàs 

S A Brito & Arauo 

Jóia do Cávado 

P &R Têxteis 

Padaria José Femandes À fonseca 

Talho José Dias da' Silva 

Tertinas! 

Tipografia-Sto. André 

Vitortex ' 

União Desportiva 

Lêexteis :que-nos 

aumentado a 

Final ncnlc à tOdos 05 que anonimamente estiveram connosco; o 

nosso muito OBRICADO 
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SCELA É DE TODOS _1 
&L L 

A ESCOLA ESTÁ ABERTA À COMUNIDADE 

«Amªmmí ZOmmW ESGCOLA! 
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COLABORANDO CONNOÇSCO, AJUDAM As CRIANÇAÃS 

O NOSO M.ÍG%Ó DEPENIDE DAS NOSIAS ORIANÇAS 
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INVESTINDO NA € SDUCAÇAO: mwOÉO/êuáÓm O. 

FUTURO DO PAÍS 


